HISTÓRICO DA FUNDAÇÃO ESPERANÇA

Em 1969, chegou a Santarém Frei Lucas Tupper, Sacerdote da Ordem dos Franciscanos, que era também médico. Naquela época, a cidade possuía alguns poucos hospitais e médicos. Mas as comunidades vizinhas, junto à selva amazônica, não dispunham de qualquer tipo de assistência médica ou sanitária. Metade das crianças morria antes de completar seu segundo aniversário. As maiores causas desta mortalidade eram a paralisia infantil, o tétano, a difteria e os vermes intestinais-males que poderiam ser evitados com simples vacinas ou um programa de educação sanitária.

Frei Lucas, como era conhecido, decidiu dedicar o resto da sua vida a este desafio. E assim, ele deu início ao Projeto Esperança. Com o tempo, outros abnegados se juntaram a Frei Lucas e o trabalho foi sendo ampliado, com reconhecimento do povo local e das autoridades brasileiras.
 Atualmente, a Entidade proporciona relevantes serviços assistenciais na área de saúde às populações do Médio Amazonas e da cidade de Santarém, aproximadamente com 300 mil habitantes. Sua missão é melhorar a condição de vida da população através da educação, pesquisa, serviços em saúde, difusão de tecnologia na região amazônica e intercâmbio com outros Estados e países.

Missão

Melhorar a qualidade de vida da população através da educação, pesquisa, serviços em saúde, e difusão de tecnologia na região amazônica e intercâmbio com outros estados e países. 

Valores

· Tradição e democracia 

· Pioneirismo e desenvolvimento tecnológico 

· Crescimento individual e Professional 

· Voluntarismo 

· Participação da população beneficiada 

· Respeito honestidade e dedicação ao cliente 

· Eficiência e eficácia 

· Serviços de qualidade com baixo custo 

· Trabalho em equipe 

· Credibilidade, transparência e flexibilidade 

· Sensibilidade aos problemas da comunidade 

· Compromisso de servir a população. 

HISTÓRICO DO IESPES
O IESPES foi criado pelo Conselho Diretor da Fundação Esperança em sua Assembléia Geral Ordinária, realizada em 22 de Abril de 1999. Tem como base no que dispõe o Art. 45 da Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional, e o Art. 8o V do Decreto no 2.306, de 19 de Agosto de 1997. 
Aprovado pela Câmara de Ensino Superior de Educação do Conselho Nacional de Educação sob o Parecer no 226/2001 e autorizado pela Portaria Ministerial nº 476 de 20 de março de 2001. A qualidade, a interdisciplinaridade, o ensino empreendedor e a inovação, são os pontos chaves do currículo do IESPES.

O grande desafio é oportunizar conhecimentos, estimular o desenvolvimento das habilidades, atender com eficiência as ações do mercado de trabalho em plena transição. A filosofia que apóia o programa é: “você precisa entender a teoria e pesquisar na sua área de interesse, mas  

também precisa da prática simultânea”.


O projeto pedagógico dos cursos tem grade curricular flexível com disciplinas abertas, seminários, que garantem a inclusão de “Tópicos Emergentes”. O estágio curricular articula teoria/prática ao longo de todo o curso. A avaliação institucional é tradição da Instituição; 
como conseqüência há planejamento para todas as áreas.

Nos cursos de graduação a Empresa Júnior faz-se presente como instrumento de ligação entre aluno e comunidade. No currículo do IESPES, a iniciação à pesquisa e a extensão serão potencializadas através de programas regulados pelo CONAC - Conselho Acadêmico. O programa integrará as atividades acadêmicas curriculares numa estreita vinculação com o ensino de graduação, havendo destaque à Empresa Júnior e à realização de atividades extracurriculares envolvendo IESPES e comunidade.

Como estudante destes programas, o aluno irá compartilhar instruções e experiências de docentes altamente motivados e preparados para explorarem políticas educacionais que atravessam a prática global; desenvolverem a interdisciplinaridade dentro do conhecimento intercultural entre indivíduos e equipes; descobrirem o ensino empreendedor no mundo que podem levar o profissional ao sucesso. Assim como, quebrar as barreiras para dominar mais um idioma que lhe abrirá as portas de um novo mundo.

MISSÃO
Contribuir para o desenvolvimento sustentável da região Amazônica articulando um saber comprometido com a justiça e a solidariedade e contribuindo para o exercício pleno da cidadania mediante formação humanista, crítica e reflexiva. 

VALORES
· Ética e comprometimento com a qualidade.

· Universalidade do conhecimento e fomento à interdisciplinaridade.
· Contextualização e compromisso social.

· Planejamento/avaliação como princípio orientador da prática institucional.

· Gestão democrática.
OBJETIVOS DO IESPES
I. Promover a formação integral do ser humano, através dos seus diversos cursos de graduação, estimulando a produção cultural e o desenvolvimento do senso crítico e do pensamento reflexivo;

II. Qualificar profissionais nas diversas áreas de conhecimento, aptos para a inserção nos setores produtivos da sociedade civil, que possam contribuir para o seu desenvolvimento pessoal e sua formação contínua;

III. Otimizar ações que ampliem a interface do ensino superior com a sociedade civil, visando
à difusão dos conhecimentos naquela produzidos; 
IV. Estimular a iniciação à pesquisa, buscando o desenvolvimento do saber científico, com base numa visão integral do ser humano e do meio em que está inserido;
V. promover a educação superior contextualizada com a Região Amazônica, objetivando o seu desenvolvimento e sua melhor inserção no contexto nacional, sem perder a perspectiva da
Universalidade do conhecimento.

O IESPES é composto pelos seguintes órgãos: Conselho Acadêmico; Diretoria; Colegiados de Curso; Coordenações de Curso; Instituto Superior de Educação.
Os cursos de graduação do IESPES são: Administração, Turismo, Ciências da Religião, Psicologia, Enfermagem, Farmácia, Jornalismo, Ensino de 1° a 4° Serie, Educação Infantil
Os cursos Tecnológicos são: Redes de Computadores, Processos Organizacionais, Gestão Ambiental.[image: image1.png]



